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APRESENTAÇÃO

O livro “Agroecologia: Caminho de Preservação do Meio Ambiente” de 
publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 15 capítulos, estudos associados 
ao fortalecimento do desenvolvimento sustentável pautados a partir da educação 
ambiental e práticas agroecológicas que estabeleçam o manejo dos recursos naturais 
renováveis. 

Dentre os capítulos apresentados encontram-se voltados a práticas 
educacionais que assegurem a valorização do conhecimento popular acerca de 
plantas medicinais, aromáticas e condimentares, bem como articulação de saberes 
visando emponderamento da agricultura familiar. Em outra vertente, encontram-
se pesquisas com ênfase em práticas de manejo agroecológico relacionados aos 
serviços ecossistêmicos e da agrobiodiversidade. 

No panorama mundial visando a agricultura sustentável e qualidade de 
vida, a Agroecologia assume importante papel no estabelecimento de princípios 
que contribuam para o desenvolvimento rural sustentável, segurança alimentar 
e conservação dos recursos naturais, todos esses baseando-se nos pilares da 
sustentabilidade “ecologicamente correto, socialmente justo e economicamente 
viável “. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações que sem dúvidas irão contribuir 
no fortalecimento da Agroecologia e da agricultura familiar. Aos leitores, uma ótima 
reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade ambiental. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da produção de alimentos de base agroecológica e do emponderamento 
das comunidades rurais, e ainda incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, 
alunos de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento rural e da 
segurança alimentar. 

Cleberton Correia Santos
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PROJETO SERPENTES DO BRASIL: A IMPORTÂNCIA 
DA EDUCAÇÃO NA PRESERVAÇÃO DA 

HERPETOFAUNA

CAPÍTULO 7

Éd Carlos Soares
Centro Universitário Hermínio Ometto – 

UNIARARAS, Araras, SP. Discente;
edcarlos@serpentesdobrasil.com.br

PALAVRAS-CHAVES: Educação. 
Preservação. Herpetofauna.

INTRODUÇÃO

A palavra Herpetós vem do grego, e 
significa, o que se arrasta, esta palavra é 
comumente usada para classificar animais 
que rastejam. No campo de estudo da 
herpetofauna, se enquadra também os 
anfíbios, que na verdade se aproximam mais 
dos peixes que dos répteis, porém os répteis 
e os anfíbios são encontrados no mesmo 
ambiente, e em laboratório as técnicas e 
materiais usados no estudo e conservação 
são muito semelhantes, por isso talvez foram 
enquadrados na herpetofauna (Sociedade 
Brasileira de Herpetologia, 2014).

Os répteis e anfíbios que compõem 
a herpetofauna, são encontrados em 
praticamente todos os ecossistemas e biomas 
do planeta, sejam terrestres ou marinhos, 
com exceção das regiões polares, que por se 

tratar de animais ectotérmicos (sangue frio) 
precisam de fonte de calor e não sobrevivem 
ao frio extremo dessas regiões (Sociedade 
Brasileira de Herpetologia, 2014).

De acordo com o ICMBIO e o RAN 
(2013/2014) a herpetofauna brasileira é 
composta pelos seguintes animais: 6 espécies 
de crocodilianos, 879 espécies de anfíbios, 
31 espécies de quelônios continentais, 248 
espécies de lagartos, 67 espécies de anfisbenia 
e 373 espécies de serpentes, compondo 
uma das maiores diversidades biológicas da 
herpetofauna mundial.

Acredita-se que a grande maioria dos 
animais modernos da herpetofauna tenha 
surgido no final do período cretáceo, há 144 
milhões de anos. Estudos de paleontologia 
e evolução dos seres vivos revelam que as 
serpentes atuais surgiram neste período, 
evoluindo de lagartos ápodes. Por este 
motivo filogeneticamente não podemos 
separar as serpentes dos outros Squamatas 
(répteis), embora pareçam tão diferentes 
morfologicamente as serpentes apenas 
perderam os membros em relação aos outros 
grupos de répteis. Ainda hoje podemos 
encontrar répteis e anfíbios com aspectos 
morfológicos semelhantes aos das serpentes, 
por exemplo, o anfíbio chamado de Cecília 
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(cecília abitaguae), o lagarto ápode chamado de “cobra-de-duas-cabeças” 
(Amphisbaena alba) e também o lagarto ápode conhecido como “cobra-de-vidro” ou 
“quebra-quebra” (Ophiodes striatus) (Barravieira, 1999).

A  herpetologia  é um ramo da  zoologia  que estuda   répteis  e anfíbios, sua 
classificação, ecologia, comportamento, fisiologia e paleontologia, é pouco divulgado 
nos cursos acadêmicos, faltando informações ao cidadão comum e nas disciplinas 
do ensino fundamental, muitas vezes exigindo uma especialização do profissional, 
não sendo de tão fácil acesso. 

Os avanços da ciência mostram a importância das serpentes para a saúde 
pública, no controle de pragas, indústria farmacêutica com o descobrimento de 
novas drogas terapêuticas. Consolidando-se também como valor econômico, no 
agro-negócio pode ser um forte aliado no controle populacional de roedores e outras 
espécies que fazem parte de sua cadeia alimentar, sendo um defensor natural de 
produção e silagem de alimentos, e supressores de vetores de doenças. 

Segundo o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio, 
2012) é urgente que toda sociedade se empenhe na sua preservação, pois grande 
parte das espécies se encontram em risco de extinção ou em situações delicadas 
pela do homem.

O Projeto Serpentes do Brasil é uma ONG, sem fins lucrativos que realiza 
trabalhos voluntários como: palestras para comunidades carentes e instituições de 
ensino publico, resgate e tratamento de répteis, reintrodução de répteis resgatados 
para à natureza.

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é destacar a importância da educação na preservação 
da herpetofauna, por meio de linguagens claras, com diferentes abordagens, que 
contemplem desde o ensino básico ao superior.

Expor informações para o publico, em eventos, exposições, cursos e palestras, 
envolvendo a sociedade civil e as autoridades. Esclarecendo a importância de suas 
interações biológicas, sua relação com a saúde publica e segurança alimentar, e 
seus valores econômicos na indústria farmacêutica. 

METODOLOGIA

A elaboração desse trabalho é em parte, resultado das ações realizadas pelo 
Projeto Serpentes do Brasil nos últimos dez anos. Dentre as experiências podemos 
citar eventos, palestras, cursos, matérias e entrevistas em programas de televisão, 
como também reportagens para revistas especializadas em animais e ecologia. 
Demonstração em instituições filantrópicas, com atendimento a população e crianças 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Zoologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A9ptil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anf%C3%ADbio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ecologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comportamento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fisiologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paleontologia
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carentes como: escola pública, creches, igrejas, Fundação Casa, empresas dentre 
outras, onde as pessoas nessas apresentações podem ter um contato direto com 
as serpentes, aprendendo sobre a diversidade e importância na preservação da 
herpetofauna, e também tirar dúvidas sobre esses animais, desfazendo preconceitos 
e ampliando sua conscientização ambiental com diversas classes sociais, e em 
vários ambientes.

Alem destas ações, outra forma de atuação do projeto foi a realização cursos 
e palestras para instituições de nível superior como: ciências biológicas, medicina 
veterinária, engenharia agrônoma e ambiental, áreas médicas, bombeiros, forças 
armadas (exercito, aeronáutica) policia militar ambiental e indústrias, entre outros.

Destacando sempre o código penal brasileiro Lei 9605/98 sobre os crimes 
ambientais que comentem os que matam, perseguem, mantêm em cativeiro animais 
da fauna silvestre. Citando as penas previstas na lei, para instituições publicas e 
privadas, e também pessoas físicas. Nos casos de instituições públicas e privadas, os 
crimes de responsabilidade também por omissão, trazendo a este público  especifico, 
a discussão sobre suas ações e a importância da preservação das serpentes e de 
toda herpetofauna para o ecossistema, realçando as questões de responsabilidade 
social, para aplicações de métodos e ações de preservação ambiental.

Também foi utilizado consulta de cunho cientifico de artigos já publicados por 
outros autores e também pesquisa em meio eletrônico obtendo um levantamento de 
dados sobre a área de interesse.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo dos últimos anos, o Projeto Serpentes do Brasil vem obtendo bons 
resultados na preservação da herpetofauna, principalmente na região Mogiana e 
cidades circunvizinhas onde é o seu maior campo de atuação pela localização de 
sua sede. 

Notamos uma diminuição na matança de serpentes nas regiões e meios onde 
atuamos, recebendo e esclarecendo duvidas da população. Pessoas das mais 
diferentes classes sociais e níveis de instrução que após o contato próximo e as 
informações obtidas sobre as serpentes, passam a nos comunicar e pedir informações 
quando encontram estes animais, ao invés de matá-las como ocorria antes. 

Pessoas munidas de informações sobre a importância de sua preservação e 
da legislação vigente sobre crimes ambientais contra a fauna silvestre, passam a 
procurar as entidades como corpo de bombeiros, polícia militar ambiental e outros, 
para o resgate e proteção dos animais quando necessário, na maioria das vezes 
chamando o próprio projeto para este fim.

Isso nos mostra a importância do acesso às informações científicas e legais 
sobre a situação atual de nossa herpetofauna como instrumento de preservação. 
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Tendo em vista o acelerado índice de desaparecimento de espécies regionais 
pela ação do homem, direta ou indiretamente, quando não se tem o acesso a este 
conhecimento sobre a fauna silvestre e também da legislação. A herpetofauna agrega 
grandes valores em diversas frentes como: questões de saúde pública no controle 
de pragas e vetores de doenças, os anfíbios são grandes predadores de insetos 
causadores de doenças e pragas agrícolas (SANTOS e FACHÍN-TERÁN, 2013).

Os répteis, principalmente as serpentes, fazem o controle de diversas pragas 
disseminadoras de doenças e danos, como os roedores que geralmente são sua base 
alimentar e são vetores de doenças graves, como a hantavirose, que tem um alto 
índice de mortalidade humana, além de ser um importante defensor na segurança 
alimentar, protegendo tanto a produção quanto a silagem de gêneros alimentícios. 
Através de suas interações biológicas de predação, podemos citar como exemplo 
os hábitos da serpente papa-lesmas (Sibynomorphus mikanii), que se alimenta de 
lesmas, protegendo diretamente folhagens e hortifrutis. E as do gênero Dpsas que 
se alimentam de lesmas, e tem a especificidade para predar caramujos que atacam 
plantações, ambas as espécies da família Colubridae, não peçonhentas, e não 
apresentam riscos de acidente ofídico ao homem (BARRAVIEIRA, 1999).

As serpentes ainda contribuem para a indústria farmacêutica, podemos 
citar o medicamento captopril, no controle da pressão arterial e é mundialmente 
comercializado, que foi desenvolvido do veneno das serpentes brasileiras do gênero 
Bothrops (jararacas), do veneno do gênero Crotallus se obtém analgésicos, a 
cola biológica e pesquisas revelam drogas promissoras no tratamento do câncer. 
A serpente brasileira da família Elapidae (coral verdadeira) tem um enorme valor 
comercial, tendo sua grama de veneno seco um valor muito mais alto que a grama 
do ouro, este veneno é usado na indústria da estética substituindo o Botox (toxina 
botulínica) para correções estéticas da face e também seu uso agora pode ser 
aplicado nos tratamentos de enxaqueca (IBAMA, 2015)

Estes fatos nos mostram a importância de novas ações e conceitos no âmbito 
educacional, com novas abordagens e sistematização em temas onde se discute 
as questões de preservação ambiental. No caso da herpetofauna, principalmente 
as serpentes, ainda existem muitos preconceitos, mitos e lendas a serem vencidos 
através de informações, com ações teóricas e praticas, tanto dentro das salas de 
aula e instituições, como também atuações em campo que envolva cada vez mais a 
população (SANTOS e FACHÍN-TERÁN, 2013)

Um outro instrumento de preservação que pode atuar neste sentido são os 
zoológicos e aquários, que além de serem bancos biológicos de espécies vivas, 
podem trazer uma nova forma de conhecimento sobre os aspectos de conservação 
a fauna silvestre (ZACARIOTTI e GUIMARÃES, 2010). 

A criação em cativeiro, feita por criadouros comerciais legalizados, também 
pode atuar como fator de preservação e educação ambiental, mostrando de um 
outro ponto de vista, os valores socioeconômicos relacionados às serpentes, sendo 
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um gerador de emprego e renda, e desenvolvimento sustentável, seguindo as leis: 
lei nº 5.197, de 3 de janeiro de 1967, e ou a lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, e 
na lei complementar nº 140, de 8 de dezembro de 2011, e no decreto nº 6.514, de 22 
de julho de 2008 obriga o criador comercial, a destinar quando solicitado 30 % de seu 
plantel para o manejo de espécies em áreas degradadas a serem recuperadas. Afim 
da reintrodução de espécies endêmicas em suas regionalidades, este tipo de criação 
comercial combate direta ou indiretamente o tráfico ilegal de animais silvestres, que 
também é um importante agente de pressão e extinção de fauna (IBAMA,2015).

Outro fator a ser considerado e não menos importante para a preservação 
dos animais da herpetofauna é o estudo e tratamento de doenças e parasitas que 
acometem estes animais como: a paramixovirose (Doença que possui como agente 
o Paramixovírus que acomete serpentes principalmente dos gêneros Bothrops, 
Boidaes e Crotalus), considerada sem tratamento e aconselhando-se a eutanásia 
do animal. Também o IBD (doença do corpúsculo de inclusão viral), ecto e endo 
parasitas, que fora de controle pode causar a extinção de espécies ou populações 
inteiras (NOGUEIRA, 2002).

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A preservação da herpetofauna consiste na informação de forma clara, assim 
haverá um futuro para estes animais, tornando necessário o empenho de toda a 
sociedade e instituições voltadas para a educação, para que cada vez mais cidadãos 
tenham acesso a informações. Formando profissionais cada vez mais capacitados 
das diversas áreas que atuam junto ao meio ambiente, munidos de informações 
técnico-cientificas, atuando no campo profissional e junto às suas comunidades nas 
ações de preservação da fauna silvestre.

Recebemos inúmeros relatos de pessoas que sofriam de ofidiofobia, que após 
o contato com os animais do Projeto Serpentes do Brasil, se disseram curadas. 
Quando indagadas sobre o conhecimento que tinham sobre herpetofauna, na 
quase totalidade, foi adquirido através de mitos e crendices populares, que sempre 
mostram estes animais de uma forma aterrorizante, contribuindo para sua matança, 
há também os filmes e outras produções que em nada contribuem para um melhor 
esclarecimento.

Populações rurais que têm mais contato com serpentes afirmam que não 
matam mais, muitos se dizem arrependidos deste ato quando recebem informações 
do Projeto, voltam a entrar em contato, enviando fotos e pedindo identificação de 
espécies que encontram, passando a olhar para a herpetofauna de outra maneira.
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